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O cenário social atual, permeado por aceleradas alterações econômicas, 
políticas, sociais e culturais exige novas formas de compressão das relações 
de entre os indivíduos e desses com o conhecimento. Assim, os processos 
educativos auxiliam no desenvolvimento das capacidades físicas e habilidades 
mentais indispensáveis para o convívio social. Nesse contexto, a obra: 
A educação enquanto fenômeno social: Perspectivas de evolução e 
tendências 5, 6 e 7, fruto de esforços de pesquisadores de distintas regiões 
brasileiras e estrangeiras, reúne pesquisas que se debruçam no entendimento 
das perspectivas educacionais contemporâneas.

Composta por dezoito capítulos, a livro apresenta estudos teóricos e 
empíricos, que versam sobre os processos pesquisa, ensino e de aprendizagem 
sob a perspectiva de seus atores e papéis. Com efeito, apresenta cenários que 
expõem experiências que dialogam com distintas áreas do conhecimento, sem 
contudo, perder o rigor científico e aprofundamento necessário.

Por fim, destacamos a importância da Atena Editora e dos autores na 
divulgação científica e no compartilhamento dos saberes cientificamente 
produzidos, à medida, que podem gerar novos estudos e reflexões sobre a 
temática. Ademais esperamos contar com novas contribuições para a ampliação 
do debate sobre a educação enquanto um fenômeno social.

Que a leitura seja convidativa!

Adilson Tadeu Basquerote
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CAPÍTULO 6

 

FACES DA HISTÓRIA DO VIOLÃO NO 
CONSERVATÓRIO ESTADUAL DE MÚSICA 

LORENZO FERNÂNDEZ

José do Nascimento Queiroz Júnior
Universidade Estadual de Montes Claros 

(Unimontes)

Geisa Magela Veloso
Universidade Estadual de Montes Claros 

(Unimontes)

RESUMO: Essa pesquisa está sendo 
desenvolvida no âmbito do Mestrado 
em Educação (2020/2021) e tem como 
objeto de estudo a história do violão no 
Conservatório Estadual de Música Lorenzo 
Fernândez (CELF). O objetivo é reconstituir 
faces da história do ensino de violão, 
discutindo sua importância para a formação 
cultural e profissional de alunos de música 
da região do Norte de Minas. O estudo está 
sendo desenvolvido no âmbito da História 
Cultural e tem como recorte temporal o 
período compreendido entre a fundação do 
Curso de Violão do CELF até o presente 
momento. O interesse por esse tema se 
deu pela proximidade do pesquisador, que 
exerce a profissão de professor de violão 
na instituição desde agosto de 1996. Dentre 
indagações e inquietações, percebe a 
possibilidade de estudos que preservem a 
memória da instituição e de seus processos 

educativos, no que refere-se ao violão.
PALAVRAS-CHAVE: Historiografia. Ensino 
do Violão. Conservatório Estadual de 
Música.

INTRODUÇÃO
O presente trabalho situa-se 

no âmbito da História da Educação e 
está sendo realizado como pesquisa de 
Mestrado em Educação da Unimontes. O 
estudo tem por objeto o ensino de violão 
no âmbito do Conservatório Estadual de 
Música Lorenzo Fernândez, em Montes 
Claros–MG.

Minas Gerais é o estado que tem na 
sua estrutura educacional Conservatórios 
de Música, que são vinculados à Secretaria 
Estadual de Educação. Atualmente, 
funcionando, são 12 Conservatórios em sua 
totalidade, abrangendo diversas regiões 
do Estado de Minas. Segundo Gonçalves 
(apud ALVES, 2017) essa história teve 
início em 1950, com a federalização do 
Conservatório Mineiro de Música (CMM), 
em Belo Horizonte, e com a tendência 
política da época, quando iniciou a criação 



A educação enquanto fenômeno social: Perspectivas de evolução e tendências 6 Capítulo 6 56

e o funcionamento dos primeiros Conservatórios Estaduais de Música em regiões mineiras 
distintas.

Apesar de passarem por momentos de incerteza quanto à permanência e da falta de 
investimentos, os Conservatórios mineiros resistem, contribuindo para a formação artística 
e cultural de milhares de pessoas, há mais de 50 anos. Em Montes Claros, cidade do Norte 
de Minas, a história começou de um sonho, como relatara Silva (1971)

E assim começou no dia 14 de março de 1961, o Dr. Simeão Ribeiro Pires, 
na época, Prefeito Municipal, apareceu na varanda lá de casa, dizendo: 
‘Faça um conservatório’. Houve apenas um erro quanto à pessoa. Eis a forma 
correta: Façamos todos juntos o Conservatório de Montes Claros’. (SILVA, 
apud MINAS GERAIS, 1971, p.69).

Foi Marina Silva, junto a outras mulheres, as precursoras desse movimento em prol 
da criação de um conservatório de música na cidade de Montes Claros. Segundo muitos 
relatam oralmente, foi uma atitude audaciosa, pois a cidade tinha tradição rural, terra de boi 
e não de arte. Nesta época do seu surgimento muitos não creram que a cidade comportaria 
uma escola nesses moldes. Mas o sonho foi realizado. O Conservatório Estadual de 
Música Lorenzo Fernândez (CELF) encontra- se hoje com 58 anos de atuação, sendo uma 
referência na formação inicial e continuada de músicos instrumentistas e cantores no Norte 
de Minas. Atualmente, a escola atende a um público diverso, desde crianças a partir de seis 
anos, a adultos que pretendem se profissionalizar ou ampliar suas referências culturais, 
através dos diversos cursos técnicos de instrumentos e canto.

A escola foi crescendo no decorrer dos anos, e atualmente trabalha com uma 
estrutura que atende a 4.300 alunos, segundo levantamento da administração no 1º 
semestre de 2019. A demanda por matrículas aumenta a cada ano. Atualmente, por falta de 
logística para atender ao público interessado, alguns cursos excluíram o processo seletivo, 
optando pela matrícula por ordem de chegada. Entre os diversos cursos oferecidos pelo 
CELF, encontra-se o violão, instrumento de maior demanda pelo alunado. Em 2014, o curso 
de violão do ensino fundamental chegou a ter mais de 1.000 (mil) inscritos para o teste de 
aptidão

É a história deste instrumento – o violão – que, segundo Galilea (2012), foi 
rapidamente incorporado à nossa cultura, tornando-se presença constante nas camadas 
da sociedade – que será o objeto de estudo da pesquisa que está sendo desenvolvida no 
Mestrado em Educação (2020 / 2021). O enfoque será dado no âmbito do Conservatório 
Estadual de Música Lorenzo Fernândez.

O interesse por esse tema se deu pela proximidade do pesquisador frente ao objeto 
pesquisado, exercendo a profissão de professor de violão no CELF desde agosto de 1996. 
Dentre indagações e inquietações, percebe a possibilidade de estudos que preservem a 
memória da instituição e de seus processos educativos, no que refere-se ao violão. Além 
disso, entendi que o ensino de música através deste instrumento, reflete no contexto 
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sócio-cultural da cidade de Montes Claros, haja vista, o número excessivo de alunos que 
frequentam o curso e o número de profissionais que se formam anualmente.

JUSTIFICATIVA E PROBLEMA DE PESQUISA
Sendo o Conservatório uma escola de música de referência na região do Norte 

de Minas, acredita-se que este projeto é relevante para o campo de conhecimento, pois 
estará abordando aspectos históricos e pedagógicos do violão, instrumento que há quase 
cinqüenta anos compõe a grade de cursos do CELF, instituição onde se formam dezenas 
de violonistas anualmente. Entende-se que muito há para investigar e compartilhar 
aos apreciadores do violão e da cultura, aos discentes, egressos, e principalmente aos 
pesquisadores desse campo de estudo. Acrescenta- se a possibilidade de uma reflexão por 
parte do seu corpo docente e mesmo da direção do CELF em relação ao Curso de Violão 
ofertado pela escola, diante dos dados que serão coletados nessa pesquisa. Através de 
buscas sobre esse tema, percebe-se que pouco material bibliográfico existe sobre esse 
curso, no âmbito do Conservatório.

Assim, esse trabalho pretende redarguir alguns questionamentos, como: de que 
forma o ensino de violão se integrou às práticas já desenvolvidas pelo Conservatório 
Estadual de Música Lorenzo Fernandez (CELF), em Montes Claros? Quais foram os 
precursores deste ensino no âmbito do CELF? O violão foi acolhido como prática cultural 
pela comunidade montes-clarense ou o ensino deste instrumento foi implementado em 
meio a resistências ou mesmo preconceitos? A partir de quais finalidades educativas, 
culturais e profissionais se inscreve ensino de violão no CELF?

OBJETIVOS DA PESQUISA
O objetivo desse trabalho é reconstituir faces da história do ensino de violão no 

Conservatório Estadual de Música Lorenzo Fernândez, discutindo sua importância para a 
formação sociocultural e profissional dos alunos de música da região do Norte de Minas.

REFERENCIAL TEÓRICO
Os fatos historiográficos serão analisados a partir de concepções teóricas de autores 

que discutem a História da Educação e, de forma mais específica a História Cultural. Para 
fundamentação teórica serão utilizados historiadores culturais diversos, dentre eles, Barros 
(2004), Pesavento (2003) e Burke (1992), que entendem que o termo cultura não pode 
estar associado apenas às artes e aos valores das elites, considerando a cultura numa 
perspectiva antropológica, que inclui os fazeres e práticas cotidianas de todos os grupos 
sociais. Também será utilizada a História Oral, além de fontes iconográficas e audiovisuais.

Os registros históricos que serão investigados nessa pesquisa terão como ponto de 
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partida o período da fundação do Curso de Violão do Conservatório Estadual de Música 
Lorenzo Fernândez até os dias atuais.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
A pesquisa se insere no campo da História da Educação e tem por foco a história 

regional, por abordar questões especificamente localizadas em Montes Claros e região 
norte mineira. O estudo se inscreve no âmbito da História Cultural, uma abordagem que, 
conforme Vainfas (1997), ganhou visibilidade a partir das últimas décadas do século XX, 
sendo uma expressão utilizada para fazer referência a uma historiografia que tem por foco 
a dimensão cultural no estudo das sociedades, produzindo um deslocamento da história 
social da cultura para a história cultural da sociedade.

Ainda conforme o autor, a História Cultural manifesta seu apreço pelo informal e 
popular e pelas manifestações das massas anônimas sem desconsiderar as manifestações 
da elite. Por esse motivo foi considerada adequada para orientar a abordagem relativa ao 
percurso histórico do ensino do violão em Montes Claros.

Como fontes documentais serão buscados registros diversos no arquivo do próprio 
Conservatório, jornais preservados no Centro de Pesquisa Documental (CPDOC) da 
Unimontes e acervos particulares.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Entendendo o CELF como uma escola de música que atende uma região do 

Estado e com uma história que vem transcorrendo desde 1961, muito há para investigar. 
A pesquisa pretende assim responder aos questionamentos apontados nessa proposta. 
Traço os caminhos metodológicos e a sua relevância, pensando que será uma ferramenta 
para que o Conservatório, enquanto escola, tenha em mãos, para refletir sobre os seus 
cursos e a importância destes para a cidade e região. Certamente não será a única e nem 
tem a pretenção de abarcar a complexidade que a envolve.
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